
Rev. Bras. Ed. Esp., Dourados, v.30, e0098,  p.1-18, 2024	 1

Ensino do empatizar para crianças autistas	 Revisão de Literatura

Ensino de Comportamentos Pré-Requisito do Empatizar para Crianças 
Autistas: uma Revisão de Escopo1, 2

Teaching Pre-Requisite Behaviors of Empathizing for Autistic Children: 
a Scope Review

Poliana Fernandes Mesquita SANCHES3 
Patricia EITERER4 

Silvia Regina de SOUZA5

RESUMO: Este estudo objetivou identificar, sistematizar e avaliar quais estratégias têm sido utilizadas na Análise do 
Comportamento para o ensino de comportamentos pré-requisito do empatizar a crianças diagnosticadas com autismo. Para isso, 
realizaram-se as seguintes etapas: definição das palavras-chave e das bases de dados; estabelecimento dos critérios de inclusão 
e exclusão dos artigos; busca e seleção de artigos; e análise de dados que consistiu na análise da qualidade individual e geral 
dos artigos e na sistematização e análise de dados dos artigos (e.g., ano de publicação, procedimento empregado etc.). Foram 
selecionados 11 artigos para análise. Em todos os artigos, houve o ensino de uma ou mais respostas empáticas, mas apenas dois 
deles utilizaram a terminologia “empatia” na descrição do objetivo. A falta de consenso na definição do termo dificulta que textos 
sobre empatia sejam encontrados. Quanto à qualidade dos artigos recuperados, ela foi avaliada como alta. Diante da importância 
do tema, sugere-se que estudos futuros realizem buscas mais abrangentes sobre o ensino do empatizar para crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 

PALAVRAS-CHAVE: Empatia. Autismo. Transtorno do Espectro Autista. Revisão de escopo. Habilidades sociais.

ABSTRACT: This study aimed to identify, systematize and evaluate which strategies have been used in Behavior Analysis to 
teach pre-requisite behaviors for empathizing in children with autism. For this, the following steps were performed: definition of 
keywords and databases; establishment of inclusion and exclusion criteria for the articles; search and selection of articles; and data 
analysis, which consisted of analyzing the individual and general quality of the articles and systematizing and analyzing the data of 
the articles (e.g., year of publication, procedure used, etc.). Eleven articles were selected for analysis. All articles taught one or more 
empathetic responses, but only two of them used the terminology “empathy” in the objective description. The lack of consensus on 
the definition of the term makes it difficult to find texts on empathy. As for the quality of the retrieved articles, it was evaluated as 
high. Given the importance of the topic, it is suggested that future studies develop more embracing searches on teaching empathy 
for children with Autism Spectrum Disorder (ASD).
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1 Introdução

O diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista (TEA) é feito com base nos se-
guintes critérios: (1) presença de déficits persistentes na comunicação e na interação social 
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em múltiplos contextos; (2) presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento, 
interesses e/ou atividades; e (3) prejuízo clinicamente significativo no funcionamento social, 
profissional ou em outras áreas da vida do indivíduo (American Psychiatric Association [APA], 
2013). Devido aos déficits em interação social, pesquisadores e profissionais têm buscado ensi-
nar a autistas comportamentos sociais, dentre eles, o comportamento de empatizar. O ensino 
desse comportamento é importante porque pode contribuir para um melhor desempenho aca-
dêmico e desenvolvimento de outros comportamentos sociais (Del Prette & Del Prette, 2005; 
Gresham, 2016; Gresham & Elliott, 2008; Walker et al., 1992). Diante da relevância do ensino 
desse comportamento, torna-se importante investigar o que tem sido publicado sobre o empa-
tizar e que estratégias têm sido utilizadas por analistas do comportamento para o seu ensino.

A empatia é uma das principais classes de comportamentos sociais na infância (Del 
Prette & Del Prette, 2005), por funcionar como cunha comportamental6 para outros compor-
tamentos pró-sociais, como fazer amizades e resolver problemas interpessoais. A empatia é ca-
racterizada por comportamentos voltados ao outro, tais como: “observar, prestar atenção, ouvir 
e demonstrar interesse pelo outro, reconhecer/inferir sentimentos do interlocutor, compreen-
der a situação (assumir perspectiva), demonstrar respeito às diferenças, expressar compreensão 
pelo sentimento ou experiência do outro, oferecer ajuda, e compartilhar” (p. 47). Os autores 
indicam respostas do indivíduo que podem ser emitidas com a função de empatizar com o 
outro em determinados contextos. Contudo, são destacadas topografias que também podem 
ser emitidas com outras funções a depender do contexto, por exemplo: “observar” e “prestar 
atenção” são respostas mencionadas pelos autores tanto como componentes da empatia quanto 
de habilidades sociais acadêmicas.

Eiterer et al. (2023) e Vettorazzi et al. (2005) compreendem que o empatizar é um 
comportamento abrangente que pode ser decomposto em comportamentos menos abrangen-
tes. Eiterer et al. (2023) e Vettorazzi et al. (2005) identificaram 25 e 46 comportamentos 
pré-requisito do empatizar, respectivamente. Os comportamentos identificados em ambos os 
estudos dependem da interação com o outro para serem emitidos, selecionados e mantidos, 
isso porque o empatizar é uma classe de comportamentos sociais mantida por consequências 
sociais (i.e., consequências mediadas pelo outro) e, portanto, obtidas a partir da interação social 
(Skinner, 1981).  

Tanto no sentido filogenético quanto no ontogenético, o empatizar pode aumentar 
a probabilidade de ocorrência de outras interações sociais e, consequentemente, do acesso a re-
forçadores sociais condicionados (Argott et al., 2017). Os comportamentos pró-sociais podem 
funcionar como facilitadores para o desenvolvimento de repertório acadêmico, pois observa-se 
melhor desempenho escolar entre crianças com maior repertório de interação social (Gresham, 
2016). Além disso, a empatia é um fator importante para interações sociais saudáveis e para 
compreensão emocional. Sua falta está associada a fatores de risco para comportamentos como 
agressão, depressão, ansiedade e bullying (Belman & Flanagan, 2009; Mandelli et al., 2022; 
Papoutsi & Drigas, 2016; Pavarino et al., 2005; Wu et al., 2020). Os comportamentos relacio-
nados ao empatizar funcionam como cunha comportamental, ampliando as possibilidades de 
interação do indivíduo com o ambiente o que torna o ensino desse comportamento importante 
6 Cunha comportamental diz respeito à mudança de comportamento que tem consequências para o organismo além da própria 
mudança, algumas das quais podem ser consideradas importantes (Rosales-Ruiz & Baer, 1997, p. 534).
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para indivíduos que não o apresentam, como é o caso de crianças com diagnóstico de TEA. 
Crianças com TEA apresentam déficits na reciprocidade socioemocional e nos comportamen-
tos comunicativos não-verbais usados para interação social (APA, 2013) e podem se benefi-
ciar de intervenções que tenham como objetivo desenvolver comportamentos pré-requisito do 
empatizar.

Dados de pesquisas indicam que intervenções embasadas pela Análise do 
Comportamento (e.g., ensino por tentativa discreta, intervenção comportamental intensiva 
precoce, treinamento de resposta pivotal) possuem resultados satisfatórios para o ensino de 
comportamentos a indivíduos diagnosticados com autismo (Medavarapu et al., 2019). Tais 
contribuições se estendem ao campo das habilidades sociais, de modo que foram desenvolvidos 
protocolos de avaliação e intervenção com essa finalidade (Sella & Ribeiro, 2018). Dentre es-
ses protocolos, destacam-se o Inventário Portage Operacionalizado (IPO) (Williams & Aiello, 
2001) e o Verbal Behavior Milestones Assessment and Placement Program (VB-MAPP) (Sundberg, 
2008), que possibilitam o levantamento de dados de caracterização de comportamentos e o 
planejamento de ensino de acordo com as necessidades do indivíduo. Apesar de o empatizar 
ser um tema de interesse de outras áreas da Psicologia e de o desenvolvimento desse repertório 
ser relevante para indivíduos com autismo, estudos sobre o ensino de comportamentos pré-
-requisito do empatizar por meio de intervenções analítico-comportamentais ainda são escassos 
(Kisamore et al., 2018). 

Em razão do aumento no número de publicações sobre intervenções analítico-com-
portamentais para pessoas com diagnóstico de autismo e da importância do empatizar para o 
desenvolvimento de outros repertórios (e.g., acadêmico), há a necessidade de identificar e orga-
nizar artigos publicados em revistas denominadas analítico-comportamentais a respeito desse 
tema, bem como sistematizar os resultados encontrados; para isso, revisões de escopo podem 
ser realizadas. Revisões de escopo permitem a identificação e a sistematização da literatura, 
possibilitando um mapeamento da literatura de uma determinada área bem como o exame 
das pesquisas que estão sendo realizadas (Costa et al., 2022). Uma das primeiras etapas no 
desenvolvimento de uma revisão de literatura, seja ela de escopo, sistemática ou integrativa, é a 
formulação de uma questão de pesquisa que guiará as atividades do pesquisador. Neste artigo, 
questionou-se: o que tem sido publicado por analistas do comportamento sobre estratégias de 
ensino de comportamentos pré-requisito do empatizar para crianças autistas? Com o intuito 
de responder a essa pergunta, o presente estudo teve como objetivo identificar, sistematizar e 
avaliar quais estratégias têm sido utilizadas na Análise do Comportamento para o ensino de 
comportamentos pré-requisito do empatizar em crianças diagnosticadas com autismo. 

2 Método

Para orientar a estruturação e a análise dos dados encontrados, foram utilizados: (a) o 
Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analysis Protocols (PRISMA) (Moher et 
al., 2009), que consiste em uma lista de itens para relatar e realizar revisões de literatura; (b) o 
software EndNote, utilizado para o gerenciamento dos textos selecionados; e (3) o software State 
of the Art by Systematic Review (StArt) (Hernandes et al., 2012), que auxilia no delineamento e 
na execução de revisões de literatura. O StArt disponibiliza, por meio de uma árvore hierárqui-
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ca, funcionalidades que apoiam a execução de cada fase da pesquisa. O uso dessas ferramentas 
direcionou o estabelecimento das seguintes etapas: (a) definição das palavras-chave; (b) defi-
nição das bases de dados; (c) critérios de inclusão e exclusão; (d) busca nas bases de dados; (e) 
seleção de artigos; (f ) análise de dados e avaliação por pares.

2.1 Definição das palavras-chave

Para definição das palavras-chave, inseriram-se as palavras “empathy”, “autism” e 
“behavior analysis” na base de terminologias Thesaurus da Associação Americana de Psicologia 
(APA). Após a sistematização e a análise da relevância das palavras encontradas, as palavras-
-chave foram definidas e organizadas em uma string de busca, com operadores booleanos AND 
e OR. A string de busca usada foi: (“Emotion recognition” OR “Prosocial behavior” OR “Facial 
expressions” OR “Nonverbal communication” OR “Social perception” OR “Body language” 
OR “Verbal communication” OR Empathy OR “Perspective taking” OR “Empathic Behavior” 
OR “Helping” OR “Interest in the other” OR “Social skills”) AND (Autis* OR “Asperger’s 
Syndrome” OR “Pervasive Developmental Disorders”) AND (“Applied Behavior Analysis” OR 
“Behavioral intervention” OR “Behavior Analysis” OR Behaviorism). 

2.2 Definição das bases de dados

Utilizou-se o portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Periódicos CAPES) para definição das bases de dados. Selecionaram-se aquelas 
que estivessem relacionadas à Psicologia e que possibilitassem acesso por meio da Comunidade 
Acadêmica Federada (CAFe). As bases selecionadas foram: CAPES, PsycInfo, Springer, Web of 
Science e Wiley.

2.3 Critérios de inclusão e exclusão

Foram critérios de inclusão: (a) texto em português, inglês ou espanhol; e (b) ob-
jetivo de ensino de pelo menos um comportamento pré-requisito do empatizar. Os critérios 
de exclusão foram: (a) estudos incompletos, parcialmente indisponíveis ou que não possuíam 
estruturação de artigo; (b) estudos que objetivaram ensinar comportamentos que estivessem 
indiretamente relacionados com o empatizar; (c) estudos com menos de 50% dos participantes 
com idade até 11 anos, consoante a definição de criança da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); (d) estudos sem participantes diagnosti-
cados com autismo;  e (e) estudos de outras abordagens que não a analítico-comportamental.

2.4 Busca nas bases de dados

Pelo acesso CAFe, realizou-se a busca com a mesma string em todas as bases selecio-
nadas. Nas bases CAPES, PsycInfo, Springer e Web of Science, inseriu-se a string completa no 
campo geral. Na Wiley, devido ao extenso número de artigos retornados (2.557), as palavras-
-chave referentes à “Empatia” e a “Autismo” foram inseridas no índice “Abstract” e as referentes 
à “Análise do Comportamento” foram inseridas no índice “Anywhere”. Também se utilizaram 
os seguintes filtros: (a) “Artigos publicados entre 2016-2021” para todas as bases; (b) “Journal” 
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para as bases CAPES, PsycInfo, Web of Science e Wiley, e o correspondente “Article” para a base 
Springer; e (c) “Psychology” para as bases CAPES, PsycInfo, Springer e Wiley. As demais bases 
não possuíam o filtro “Psychology” e, por isso, ele não foi utilizado.

Na base de dados CAPES, utilizou-se o recurso de tópicos devido da quantidade 
de artigos recuperados (11.196). Como critério para inclusão ou exclusão dos tópicos lista-
dos, considerou-se a presença das seguintes palavras no nome do tópico: autismo, Psicologia, 
criança(s), transtorno do desenvolvimento e intervenção.

2.5 Seleção de artigos

Inicialmente, os artigos da Springer foram salvos na planilha disponibilizada pela base 
e os artigos das demais bases foram armazenados no EndNote. Após a tabulação dos artigos 
recuperados, exportaram-se os dados para o software StArt e excluíram-se os artigos duplicados. 
Avaliaram-se os títulos e os resumos de cada artigo conforme os critérios de inclusão e exclusão 
previamente estabelecidos. Por fim, os artigos que atendiam a todos os critérios de inclusão 
foram lidos na íntegra e seus dados analisados. 

2.6 Análise de dados

Realizou-se a análise de dados em três etapas: (a) sistematização dos dados; (b) análise 
da qualidade individual dos artigos selecionados; e (c) análise da qualidade geral dos artigos 
selecionados. 

Sistematização de Dados: Os dados extraídos, sintetizados e analisados em cada 
artigo foram: (a) título; (b) ano; (c) autores; (d) revista; (e) DOI/Link; (f ) palavras-chave; (g) 
objetivo; (h) variável dependente; (i) variável independente; (j) número de participantes; (k) 
faixa etária dos participantes; (l) delineamento empregado; (m) comportamentos ensinados; 
(n) nome dado à classe de comportamentos ensinados; (o) consequência utilizada na linha de 
base; (p) critério de domínio adotado; (q) presença de avaliação da generalização; (r) presença 
de follow up; (s) presença de avaliação de validade social; (t) resultados; e (u) indicações para 
estudos futuros.

Análise da Qualidade Individual: Utilizou-se o guia Avaliando a Força da Evidência 
no Setor de Educação (BE2, 2015)7 para análise individual da qualidade de cada artigo selecio-
nado para a revisão de escopo. De acordo com o BE2, foram avaliados os seguintes princípios: 
(a) enquadramento conceitual; (b) abertura e transparência; (c) robustez da metodologia; (d) 
adequação cultural; (f ) validade; (g) confiabilidade; e (h) convincência. O tópico de definição 
da hipótese não foi avaliado porque analistas do comportamento geralmente não formalizam a 
hipótese em seus estudos. Avaliou-se cada princípio de acordo com os critérios: alto (2 pontos); 
médio (1 ponto); e baixo (0 ponto).

Análise da Qualidade Geral: O objetivo desta etapa foi identificar a qualidade geral 
dos artigos selecionados para a amostra. Foram analisados os seguintes princípios: (a) avaliação 

7 O guia “Assessing the Strength of Evidence in the Education Sector”, desenvolvido pelo grupo Building Evidence in Education 
([BE2], 2015), não possui tradução para o português. Por isso, as autoras deste trabalho fizeram traduções livres para utilização 
da ferramenta.
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da qualidade individual de cada estudo; (b) tamanho da amostra; (c) contexto das pesquisas; e 
(d) consistência dos resultados encontrados (BE2, 2015). 

2.7 Avaliação por pares

Todas as etapas do estudo foram conduzidas, de modo independente, por duas pes-
quisadoras igualmente qualificadas. A concordância de cada etapa foi calculada da seguinte 
forma: número de acordos/total x 100.

As duas autoras fizeram a busca nas bases de dados de forma simultânea, mas de 
modo independente, e a comparação dos dados resultou em uma concordância de 98%. Na 
etapa de sistematização de dados e análise dos artigos, obteve-se uma concordância de 92%. 
Na análise da qualidade individual dos artigos, a concordância inicial da avaliação foi de 84% 
e, após uma segunda avaliação, alcançou-se a concordância de 100%. Na análise da qualidade 
geral, a concordância entre as avaliações foi de 100%.

3 Resultados 
Encontraram-se 352 artigos nos bancos de dados selecionados. Destes, eliminaram-

-se 20 duplicados e 332 foram analisados. A partir da leitura de títulos e resumos, foram sele-
cionados 15 artigos para leitura integral. Após leitura do texto completo, excluíram-se quatro 
artigos (ver Tabela 1). 

Tabela 1
Artigos excluídos após leitura integral

Artigo Critério de exclusão

Belisle, J., Dixon, M. R., Stanley, C. R., Munoz, B., & Daar, J. H. (2016). Teaching 
foundational perspective‐taking skills to children with autism using the PEAK‐T 
curriculum: single‐reversal “I–You” deictic frames. Journal of Applied Behavior 
Analysis, 49(4), 965-969.

Ensino de um pré-requisito indireto 
do empatizar.

Lee, G. T., Xu, S., Feng, H., Lee, G. K., Jin, S., Li, D., & Zhu, S. (2019). An 
emotional skills intervention for elementary children with autism in China: a pilot 
study. Journal of Rational-Emotive & Cognitive-Behavior Therapy, 37(2), 113-132.

Avaliação de uma ferramenta cognitiva 
e não analítico-comportamental.

Ribeiro, F. A. A., Pereira, Á. I. S., de Sousa Freitas, M., & Nascimento, D. K. P. 
(2020). Gamifying the teaching of facial expressions for children with autistic 
spectrum disorder. Revista EDaPECI, 20(1), 66-77.

Apresentação de um jogo e não o 
ensino das habilidades do empatizar às 
crianças autistas.

Yun, S. S., Kim, H., Choi, J., & Park, S. K. (2016). A robot-assisted behavioral in-
tervention system for children with autism spectrum disorders. Elsevier, 76, 58-67. 

Avaliação da viabilidade do uso de 
robôs e não o ensino de habilidades do 
empatizar.
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A Figura 1 apresenta o fl uxograma dos resultados encontrados. 

 Figura 1
 Fluxograma da seleção dos resultados obtidos na busca bibliográfi ca

3.2 sistemAtizAção de dAdos

A s publicações recuperadas datam de 2016 a 2021, havendo mais de uma publica-
ção a cada ano, exceto em 2020. Cinco publicações foram feitas em revistas sobre autismo e 
desenvolvimento (Artigos 1, 4, 6, 7 e 11); quatro em revistas de Análise do Comportamento 
(Artigos 2, 3, 5 e 8) e duas publicações em revistas de outras áreas (Artigos 9 e 10). Os artigos 
selecionados e suas respectivas referências encontram-se na Tabela 2.
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Tabela 2
 Identificação e referências dos artigos selecionados 

ID Referência

1 Argott, P. J., Townsend, D. B., & Poulson, C. L. (2017). Acquisition and generalization of complex empathetic 
responses among children with autism. Journal of Autism and Developmental Disorders, 10(2), 107-117. 

2 Najdowski, A. C., Bergstrom, R., Tarbox, J., & St Clair, M. (2017). Teaching children with autism to respond to 
disguised mands. Journal of Applied Behavior Analysis, 50(4), 733-743. 

3
Najdowski, A. C., St Clair, M., Fullen, J. A., Child, A., Persicke, A., & Tarbox, J. (2018). Teaching children with 
autism to identify and respond appropriately to the preferences of others during play. Journal of Applied Behavior 
Analysis, 51(4), 890-898. 

4
Ng, A. H. S., Schulze, K., Rudrud, E., & Leaf, J. B. (2016). Using the teaching interactions procedure to teach social 
skills to children with autism and intellectual disability. American Journal on Intellectual and Developmental Disabili-
ties, 121(6), 501-519. 

5 Sivaraman, M. (2017). Using multiple exemplar training to teach empathy skills to children with autism. Behavior 
Analysis Practice,10(4), 337-346. 

6

Sosnowski, D. W., Stough, C. O., Weiss, M. J., Cessna, T., Casale, A., Foran, A., Erwinski, M., Wilson, J., Farber, 
S. A., & Farber, M. A. (2021) Brief report: a novel digital therapeutic that combines applied behavior analysis with 
gaze-contingent eye tracking to improve emotion recognition in children with Autism Spectrum Disorder. Journal of 
Autism and Developmental Disorders, 52(5), 2357-2366. 

7

Voss, C., Schwartz, J., Daniels, J., Kline, A., Haber, N., Washington, P., Tariq, Q., Robinson, T. N., Desai, M., 
Phillips, J. M., Feinstein, C., Winograd, T., & Wall, D. P. (2019). Effect of wearable digital intervention for improv-
ing socialization in children with Autism Spectrum Disorder: a randomized clinical trial. JAMA Pediatrics, 173(5), 
446-454. 

8 Welsh, F., Najdowski, A. C., Strauss, D., Gallegos, L., & Fullen, J. A. (2019). Teaching a perspective-taking compo-
nent skill to children with autism in the natural environment. Journal of Applied Behavior Analysis, 52(2), 439-450. 

9
Almeida, L. M., Silva, D. P., Theodório, D. P., Silva, W. W., Rodrigues, S. C. M., Scardovelli, T. A., Silva, A. P., & 
Bissaco, M. A. S. (2019). ALTRIRAS: a computer game for training children with Autism Spectrum Disorder in the 
recognition of basic emotions. International Journal of Computer Games Technology, 2019(1), 1-16. 

10
Fatima, S., Sultan, S., Jenson, W. R., Davis, J. L., Radley, K. C., & Naintara (2021). Superheroes social skills 
program: A replication with children with autism spectrum disorder in Pakistan. International Journal of School & 
Educational Psychology, 9, 1-12. 

11 Yun, S., Choi, J., Park, S., Bong, G., & Yoo, H. (2017). Social skills training for children with Autism Spectrum 
Disorder using a robotic behavioral intervention system. International Society for Autism Research, 10(7), 1306-1323. 

Participaram dos estudos um total de 203 crianças, sendo 173 delas diagnosticadas 
com TEA. O único estudo que relatou terem participado crianças sem diagnóstico foi o Artigo 
9: de 40 participantes, 30 não eram diagnosticadas. A idade dos participantes nos estudos va-
riou entre 3 e 15 anos. Os dados sistematizados são apresentados na Tabela 3.

Em relação ao uso das terminologias “empatia” e “resposta empática”, nota-se que 
apenas dois artigos as utilizaram na descrição do objetivo (Artigos 1 e 6). Apesar disso, consi-
derou-se que todos os artigos ensinaram uma ou mais respostas empáticas: reconhecer emoções 
(Artigos 6, 9 e 11); interagir socialmente (Artigos 4, 7 e 9); responder apropriadamente ao 
mando disfarçado (Artigo 2); identificar e responder apropriadamente às preferências do outro 
durante a brincadeira (Artigo 3); tomar a perspectiva do outro (Artigo 8); fazer contato visual 
(Artigo 9). 
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Dos artigos analisados, dez empregaram delineamentos experimentais e um delinea-
mento quase-experimental do tipo AB (Artigo 10). Dentre os experimentais, quatro utilizaram 
delineamento de grupo (Artigos 6, 7, 9 e 11) e seis usaram linha de base múltipla entre partici-
pantes e/ou comportamentos (Artigos 1, 2, 3, 4, 5 e 8). Três artigos (Artigos 1, 2 e 5) utilizaram 
consequências na linha de base.

As variáveis independentes utilizadas para ensino das habilidades consistiram em 
pacotes de treinamento ou programas de ensino e recursos tecnológicos. Dos 11 artigos sele-
cionados, sete (Artigos 1, 2, 3, 4, 5, 8 e 11) usaram programas de ensino em que empregaram 
os seguintes procedimentos: dicas, regras, feedback e/ou reforço positivo, treino de múltiplos 
exemplares, desempenho de papéis e modelagem. Quatro estudos (Artigos 6, 7, 9 e 10) utiliza-
ram recursos tecnológicos (robôs, jogos virtuais, óculos de realidade virtual e vídeos) atrelados 
aos procedimentos comportamentais. 

Em relação à generalização, três estudos fizeram avaliação com diferentes estímulos 
(Artigos 1, 5, e 8), seis com diferentes pessoas (Artigos 1, 2, 3, 4, 5 e 8) e um em diferentes 
contextos (Artigo 5). Sete estudos (Artigos 1, 4, 5, 6, 7, 9 e 11) verificaram a manutenção 
dos comportamentos por meio de uma fase de follow up, e três (Artigos 1, 6 e 10) avaliaram 
a validade social do trabalho desenvolvido. A validação social ocorreu ou por meio da análise 
de vídeos (Artigo 1) ou de questionários aplicados durante a intervenção (Artigos 6 e 10). A 
validação social foi realizada por avaliadores externos (Artigos 1 e 6) e pais e/ou cuidadores do 
participante (Artigo 10). 

Tabela 3
Sistematização de dados dos artigos selecionados 

ID Revista Nome dado à classe de com-
portamentos ensinados

Participantes
Delineamento

Quantidade Faixa etária 
(anos)

1 Autism and Developmental 
Disorders Respostas empáticas complexas 4 10-12 LB múltipla entre 

comportamentos

2 Applied Behavior Analysis Responder apropriadamente ao 
mando disfarçado 3 9-13 LB múltipla entre 

participantes

3 Applied Behavior Analysis
Identificar e responder apro-
priadamente às preferências do 
outro durante a brincadeira

3 5-8 LB múltipla entre 
participantes

4
American Journal on Intel-
lectual and Developmental 
Disabilities

Habilidades sociais 4 9-15
LB múltipla entre 
comportamentos e 
participantes

5 Behavior Analysis Practice Habilidades de empatia 2
5 anos e 2 meses 

- 5 anos e 8 
meses

LB múltipla entre 
comportamentos

6 Autism and Developmental 
Disorders Reconhecimento de emoções 54 4-14 Grupo

7 JAMA Pediatrics Socialização 71 6-12 Grupo

8 Applied Behavior Analysis Tomada de perspectiva 3 4-8 LB múltipla entre 
participantes
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ID Revista Nome dado à classe de com-
portamentos ensinados

Participantes
Delineamento

Quantidade Faixa etária 
(anos)

9 International Journal of 
Computer Games Technology

Reconhecimento de emoções 
básicas

40
(10 TEA) 3-13 Grupo

10
International Journal of 
School & Educational 
Psychology

Engajamento social 4 8-9 AB

11 Autism Research Contato visual e reconhecimen-
to de emoções 15 4-7 Grupo

Nota: LB corresponde à Linha de Base; e AB corresponde a um delineamento quase-experimental com duas condi-
ções, sendo A a linha de base e B a intervenção.

Cinco estudos (Artigos 1, 2, 3, 4 e 8) delimitaram um critério de domínio para o com-
portamento ensinado. Dos artigos que não determinaram um critério de domínio (Artigos 5, 6, 
7, 9, 10 e 11), destacam-se principalmente aqueles com delineamento de grupo (Artigos 6, 7, 9 
e 11). Dentre os estudos que tiveram critérios de domínio, três deles (Artigos 2, 3 e 8) considera-
ram que a criança havia aprendido quando ela respondeu corretamente em 80% das tentativas; 
um estudo (Artigo 1) considerou o acerto em 89% das tentativas; e um (Artigo 4) em 100% das 
tentativas. A Tabela 4 apresenta as estratégias de ensino utilizadas pelos estudos e seus resultados.

Tabela 4
Estratégias de ensino e resultados dos artigos selecionados

ID Estratégias de ensino
(Variável independente) Resultados

1

Programa de intervenção baseado em princípios 
comportamentais: sequência de prompts (modelagem 
usando vídeo, modelagem in vivo, ajuda física e instru-
ções) e reforço para ensino de respostas empáticas 
complexas.

O número de respostas empáticas complexas aumentou 
com a introdução sucessiva do pacote de intervenção. A 
generalização foi demonstrada (estímulos não ensinados e 
outro adulto). A resposta manteve-se ao longo do tempo 
em graus variados para todos os participantes.

2

Programa de intervenção baseado em princípios com-
portamentais: treino de múltiplos exemplares (regras, 
dramatização e feedback) para ensino de mandos 
disfarçados.

Aumento na porcentagem de respostas corretas a mandos 
disfarçados. Houve generalização para novos mandos 
disfarçados e novas pessoas.

3

Programa de intervenção baseado em princípios com-
portamentais: regras, dicas e feedback para identificar 
e responder apropriadamente às preferências do outro 
durante a brincadeira.

Aumento na porcentagem de respostas corretas de 
identificar as preferências de adultos e colegas durante 
atividades lúdicas e de oferecer brinquedos apropriados 
durante os períodos de brincadeira. Houve generalização 
dos comportamentos aprendidos para condições nas 
quais havia novos parceiros de jogo.

4
Programa de intervenção baseado em princípios com-
portamentais: Programa de Ensino de Interações para 
o ensino de habilidades sociais.

Aquisição de habilidades sociais específicas por todos 
os participantes. Houve manutenção dessas habilidades 
sociais específicas e generalização para outros pares da 
mesma idade.

5

Programa de intervenção baseado em princípios 
comportamentais: treino de múltiplos exemplares, 
atraso imediato e reforço para ensino de habilidades 
de empatia.

Aumento na porcentagem de respostas empáticas com a 
introdução do tratamento em cada categoria para ambos 
os participantes. Houve generalização das respostas em-
páticas para estímulos não treinados e manutenção nos 
testes de follow up.
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ID Estratégias de ensino
(Variável independente) Resultados

6
Videogame digital Lookware™: Terapêutica digital ba-
seada em videogame (prompts auditivos e visuais) para 
ensino de reconhecimento de emoções.

Os participantes na condição de intervenção demons-
traram aumentos significativos (mudança de aproxima-
damente 25%) no reconhecimento de emoções em suas 
pontuações Ekman-60 (Ekman, 1976) do pré para o 
pós-intervenção. Não houve evidência de mudança entre 
os participantes na condição de controle. 

7
Intervenção Superpower Glass (Google Glass e aplicati-
vo): detecção de expressões faciais e fornecimento de 
dicas sociais de reforço para ensino de socialização.

As crianças que receberam a intervenção mostraram 
melhorias significativas na subescala de socialização (Es-
cala de Comportamentos Adaptativos de Vineland) em 
comparação com o tratamento como controles habituais. 
Efeitos positivos do tratamento também foram encon-
trados para as outras três medidas primárias nas escalas 
SRS-II, NEPSY-II e Emotion Guessing Game (EGG), mas 
não para um limite de significância.

8

Programa de intervenção baseado em princípios 
comportamentais: treino de múltiplos exemplares, 
correção de erros e reforço para ensino de tomada de 
perspectiva.

Houve aumento na porcentagem do comportamento de 
tatear o que os outros podiam ver, provar, sentir, ouvir 
e cheirar. Foi observada generalização em pessoas não 
treinadas no pós-treinamento e manutenção do compor-
tamento ao longo do tempo.

9 Jogo de dramatização (RPG): “ALTRIRAS” para o 
ensino de reconhecimento de emoções.

Não houve diferença significativa entre o número de 
acertos das crianças no reconhecimento de emoções 
antes e depois do período de intervenção com o jogo 
ALTRIRAS.

10

Programa SuperHeroes Social Skills (regras, introdução 
da nova habilidade, modelos de vídeo, dramatização, 
narrativa social animada e jogo) para o ensino de 
engajamento social.

Houve um aumento médio na iniciação social de 15% 
na linha de base para 25% durante a intervenção. As 
respostas sociais foram observadas durante uma média de 
21% na linha de base, aumentando para 34% durante a 
intervenção. Houve generalização do envolvimento social 
para um novo ambiente.

11

Programa de intervenção comportamental robótica 
assistida, baseada no protocolo de ensino de tentativas 
discretas para ensino de contato visual e reconheci-
mento de emoções.

Houve aumento significativo na porcentagem contato 
visual e reconhecimento de emoções, principalmente nas 
primeiras sessões. 

Sete artigos (Artigos 1, 2, 3, 4, 5, 8 e 11) ensinaram os comportamentos-alvo preten-
didos – mais de 80% das tentativas corretas após a intervenção ou, no caso dos estudos com de-
lineamento de grupo, aumento significativo entre 80% e 100% entre a condição pré-intervenção 
e pós-intervenção. Dois estudos (Artigos 6 e 7) atingiram parcialmente os objetivos de ensino, 
e outros dois (Artigos 9 e 10) não atingiram os objetivos de ensino (taxa de acerto no pós-teste 
abaixo de 50% ou ausência de diferença significativa entre o desempenho pré e pós-intervenção). 

 Em relação a estudos futuros, os artigos sugerem, de forma geral, que sejam investiga-
dos os seguintes aspectos relativos ao ensino de comportamentos sociais:  replicar e/ou ampliar os 
estudos (Artigos 4, 5, 6, 8, 10 e 11), avaliar a validade social (Artigos 1, 2, 3, 4, 5 e 8), avaliar a 
generalização (Artigos 2, 3, 4, 6 e 8), avaliar a manutenção do comportamento no tempo (Artigos 
10 e 11) e analisar os comportamentos pré-requisito do comportamento ensinado (Artigos 2 e 8).
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3.3 Análise da qualidade individual 
A Tabela 5, apresenta a pontuação de cada um dos estudos sobre a pontuação má-

xima que poderia obter em cada princípio avaliado. Os artigos apresentaram alta qualidade 
nos princípios de enquadramento conceitual (96,83% da pontuação), principalmente por re-
conhecerem outras pesquisas realizadas na área e por apresentarem uma estrutura conceitual. 
A robustez da metodologia foi bem avaliada (93,83% da pontuação) devido à delimitação do 
delineamento de pesquisa e da adequação do método ao problema de pesquisa. Quanto ao 
princípio de convincência, os estudos apresentaram as conclusões baseadas no resultado obtido 
e, por isso, obtiveram 93% da pontuação. Os artigos apresentaram alta qualidade também nos 
princípios de confiabilidade (81,75% da pontuação) por utilizarem, em sua maioria, instru-
mentos de análise confiáveis que mediam as variáveis que se propuseram a medir. A validade 
dos estudos também foi bem avaliada (81,75% da pontuação), já que atenderam aos critérios 
de validade externa.

Tabela 5
Avaliação da qualidade individual dos estudos analisados

Pontuação obtida por estudo em cada princípio de avaliação em relação à pontuação máxima possível

ID Enquadramento 
conceitual

Abertura e 
transparência Robustez Adequação 

Cultural Validade Confiabilidade Convincência Total

1 6/6 4/8 6/6 3/4 8/8 4/4 4/4 21,42/24 
(89,25%)

2 6/6 4/8 6/6 3/4 6/8 4/4 4/4 20,57/24 
(85,70%)

3 6/6 4/8 5/6 3/4 8/8 4/4 4/4 20,85/24 
(86,87%)

4 6/6 8/8 6/6 4/4 7/8 4/4 4/4 23,57/24 
(98,20%)

5 6/6 6/8 5/6 3/4 7/8 4/4 4/4 21,28/24 
(88,66%)

6 6/6 6/8 6/6 2/4 6/8 2/4 4/4 18,85/24 
(78,54%)

7 4/6 6/8 6/6 2/4 6/8 2/4 4/4 17,71/24 
(73,79%)

8 6/6 4/8 6/6 3/4 7/8 4/4 4/4 21/24 
(87,5%)

9 6/6 8/8 5/6 2/4 4/8 2/4 4/4 18,28/24 
(76,16%)

10 6/6 6/8 6/6 0/4 7/8 4/4 4/4 19,28/24 
(80,33%)

11 6/6 5/8 5/6 3/4 6/8 2/4 1/4 16,14/24 
(67,25%)

Total 5,81/6 (96,83%) 5,54/8 
(69,25%)

5,63/6 
(93,83%)

2,54/4 
(63,50%)

6,54/8 
(81,75%)

3,27/4 
(81,75%)

3,72/4
(93%)



Rev. Bras. Ed. Esp., Dourados, v.30, e0098,  p.1-18, 2024	 13

Ensino do empatizar para crianças autistas	 Revisão de Literatura

As menores pontuações foram obtidas nos princípios de abertura e transparência 
(69,25% da pontuação) e adequação cultural (63,5% da pontuação). A abertura e transpa-
rência não foram bem avaliadas porque grande parte dos estudos não apresentou dados brutos 
nos resultados e não explicitou se houve ou não financiamento. O princípio menos pontuado 
refere-se à falta de apropriação cultural de ferramentas e análises. 

3.4 Análise da qualidade geral

Para a avaliação do tamanho da amostra de uma revisão de escopo, deve-se analisar 
a questão da pesquisa e o tema estudado, uma vez que não existe uma quantidade pré-deter-
minada de estudos considerada suficiente como evidência (BE2, 2015). No presente estudo, 
o objetivo foi específico o suficiente para tornar restrita a quantidade de artigos recuperados e 
considera-se que 11 estudos seja um número razoável. A qualidade individual desses artigos é 
considerada alta, demonstrando adesão aos princípios de rigor, validade e confiabilidade. 

No que se refere ao contexto das pesquisas, houve diversidade. Os estudos foram 
produzidos em cinco países, o que demonstra que o resultado dessa revisão não é restrito a 
um contexto específico. O conjunto de evidências proporcionado pela revisão é considerado 
consistente (BE2, 2015). Os objetivos dos estudos eram similares, com propostas de ensino de 
comportamentos pré-requisitos de empatizar. 

4 Discussão

Roane et al. (2016) e Sella e Ribeiro (2018) afirmam que o número de estudos cien-
tíficos com o objetivo de avaliar a eficácia das intervenções comportamentais com crianças com 
autismo aumentou nas duas últimas décadas em função do aumento da prevalência de casos de 
TEA. Tendo em vista o aumento da produção na área e a importância do ensino de comporta-
mentos sociais para crianças com autismo, considera-se que o número de artigos encontrados 
é reduzido e indica-se que mais estudos teóricos e empíricos sejam realizados tanto no sentido 
de ampliar a busca quanto de ensinar esses comportamentos.

Apenas dois dos artigos (Artigos 1 e 5) utilizaram a terminologia “empatia” na descri-
ção do objetivo. A falta de consenso na definição do termo dificulta que textos sobre empatia 
sejam encontrados. Os estudos que utilizaram o termo “empatia” ensinaram às crianças a re-
conhecerem e responderem a sentimentos de tristeza e/ou dor, frustração e alegria. Contudo, 
empatizar é um comportamento abrangente e pode ser decomposto em comportamentos me-
nos abrangentes que transcendem o reconhecimento e a resposta a emoções e sentimentos 
(Del Prette & Del Prette, 2005; Eiterer et al., 2023; Vettorazzi et al., 2005). Considerando tal 
definição, todos os artigos ensinaram um ou mais comportamentos pré-requisito do empatizar, 
mas nenhum ensinou todas as respostas descritas por Del Prette e Del Prette (2005), Eiterer et 
al. (2023) e/ou Vettorazzi et al. (2005).

Quanto à faixa etária dos participantes dos estudos, observa-se que todos estavam 
entre 3 e 15 anos. Del Prette e Del Prette (2005) apontam o contexto como um importante 
fator de influência sobre o desempenho social do indivíduo. Aos 3 anos de idade, as crianças 
começam a ampliar os contextos em que são demandados comportamentos sociais (e.g., brin-
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car no parquinho afastada dos pais, frequentar a creche etc.), e alguns déficits comportamentais 
se tornam mais evidentes a partir dessa idade, justificando a importância de intervenções com 
essa faixa etária. Além disso, salienta-se a importância do ensino de comportamentos da classe 
do empatizar na infância, já que essa classe funciona como cunha comportamental para outros 
comportamentos sociais (Del Prette & Del Prette, 2005; Gresham, 2016).

Acerca do delineamento experimental utilizado, destaca-se que seis artigos encontrados 
priorizaram o uso de delineamentos de linha de base múltipla ou sonda múltipla. O uso desse 
tipo de delineamento é pertinente uma vez que a Análise do Comportamento se concentra no 
comportamento do indivíduo medido direta, repetida e individualmente (Johnston et al., 2020). 
Além disso, no delineamento de linha de base múltipla, uma linha de base funciona como contro-
le para a outra, evidenciando que o ensino decorreu do procedimento empregado e não de algu-
ma variável interveniente (Cooper et al., 2013). Os demais artigos fizeram uso de delineamentos 
de grupo (Artigos 6, 7, 9 e 11) e delineamento quase-experimental AB (Artigo 10). No deline-
amento de grupo, o número de participantes pode ser considerado um benefício importante, 
principalmente para estatísticas dos dados (Johnston et al., 2020), o que fica evidente no presente 
estudo, posto que os artigos que utilizaram tal delineamento são os que possuem maior número 
de participantes. Apesar disso, nenhum dos artigos com delineamento de grupo estabeleceu crité-
rio de domínio, o que dificulta a constatação da eficácia da ferramenta testada.

Dentre as variáveis independentes dos estudos recuperados, destaca-se o uso de re-
cursos tecnológicos (como robôs, jogos virtuais e óculos de realidade virtual) para o ensino de 
habilidades pré-requisito do empatizar (Artigos 6, 7, 9 e 10). Tais recursos possuem caracte-
rísticas motivadoras e podem influenciar no engajamento dos participantes, principalmente 
nessa faixa etária (Bruckman, 1999; Suzuki & Souza, 2022). No entanto, dos artigos que não 
ensinaram ou ensinaram parcialmente os comportamentos-alvo pretendidos, todos fizeram uso 
de tecnologias. O uso de recursos tecnológicos ainda é uma área incipiente, mas que tem se 
mostrado promissora. Sugere-se que, por meio do design iterativo, estudos futuros aprimorem 
o desenvolvimento e a avaliação dos recursos já testados.

Para Cooper et al. (2013), generalização e manutenção dos comportamentos apren-
didos são processos intrinsecamente relacionados, de modo que os comportamentos a serem 
ensinados devem ser definidos levando em consideração a probabilidade futura de obtenção de 
reforço no ambiente natural. Nesse sentido, procedimentos que avaliem aspectos como gene-
ralização, validade social e follow up garantem não só a legitimidade dos dados, mas também a 
efetividade do ensino. Em casos de ensino de comportamentos sociais, teste de generalização, 
validade social e follow up são essenciais, já que comportamentos sociais são modelados e man-
tidos pela comunidade verbal (Skinner, 1981). Seis estudos (Artigos 1, 2, 3, 4, 5 e 8) avaliaram 
generalização, sete (Artigos 1, 4, 5, 6, 7, 9 e, 11) verificaram a manutenção dos comportamen-
tos por meio de uma fase de follow up e apenas três (Artigos 1, 6, 10) avaliaram a validade social 
do trabalho desenvolvido. A ausência de generalização, follow up e validade social em grande 
parte dos estudos e a ausência de um termo ou unidade de medida padronizada para avaliar o 
ensino do empatizar impactam na confiabilidade dos resultados. É preciso avaliar se o compor-
tamento ensinado se mantém no tempo, bem como em outros ambientes, para afirmar que o 
ensino desse comportamento foi efetivo (Cooper et al., 2013). Sugere-se que estudos futuros 
avaliem tais aspectos. 
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5 Conclusões

O presente estudo teve como objetivo identificar, sistematizar e avaliar, por meio de 
uma revisão de escopo, quais estratégias têm sido utilizadas na Análise do Comportamento 
para o ensino de comportamentos pré-requisito do empatizar em crianças diagnosticadas com 
autismo. Esta revisão possibilitou identificar o estado da arte acerca do emprego de diferentes 
estratégias para esse ensino. Pesquisas futuras podem revisar os estudos publicados em outras 
bases de dados e/ou incluir na revisão comportamentos-objetivo mais abrangentes ou distantes 
do empatizar (e.g., artigo excluído após leitura integral por ter como objetivo ensinar um pré-
-requisito indireto do empatizar).

De maneira geral, ainda há discordâncias sobre o conceitode empatia, o que é eviden-
ciado pelas diferentes definições e termos utilizados. Pesquisas futuras podem visar à sistemati-
zação das definições já existentes, bem como cunhar nova definição que abarque todos os aspec-
tos abordados por definições anteriores. Além de estudos teóricos sobre empatia, destaca-se que 
pesquisas futuras podem avaliar novos procedimentos para o ensino de comportamentos da 
classe empatizar não só a crianças com autismo, mas também a crianças com desenvolvimento 
típico com déficit nesse repertório. 

De modo geral, a qualidade dos artigos analisados que visavam ao ensino de compor-
tamentos relacionados ao empatizar para crianças com autismo é alta. No entanto, mesmo que 
o número de artigos encontrados possa ser considerado razoável, haja vista a especificidade do 
objetivo deste trabalho e a falta de consenso na definição do empatizar, destaca-se a importân-
cia do desenvolvimento de mais estudos que avaliem o ensino do empatizar para crianças com 
autismo, já que o ensino de comportamentos dessa classe pode favorecer tanto o desempenho 
de repertório acadêmico quanto de habilidades da vida diária.
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